UNIDADE I – O NASCIMENTO COMUM DA FILOSOFIA E DA CIÊNCIA 

   A filosofia e a ciência nasceram juntas na Grécia século VI a.C e o que ficou conhecido como pensamento ocidental só pode ser entendido se nos remetermos a esse berço comum. É lá, precisamente na cidade de Mileto, que a idéia de um novo e importante papel do homem diante do mundo que o rodeia passa a ter sentido pela primeira vez. O começo se deu em plano oral e o que tivemos foi a especulação sobre possíveis e espontâneas regularidades no mundo natural. Estamos no ambiente de Tales de Mileto e uma grande ousadia está sendo empreendida. 

   A melhor representação para esse começo é um misto de coragem e de insatisfação. É o modo de ver que se altera radicalmente. O que os primeiros filósofos, que ficaram conhecidos pré-socráticos, fizeram foi tirar dos fenômenos da natureza e das origens do universo a participação direta dos deuses, que se dava através das narrativas míticas. O papel das mitologias era o de explicar, a partir de forças sobrenaturais, o começo do mundo e como a vida humana tornou-se possível. É este tipo de discurso que dá mais conta inteiramente do real. Com o aparecimento do discurso filosófico, não está mais ao bel-prazer do humor divino o comando de eventos como eclipses, arco-íris, terremotos etc. A pergunta pelas origens continua, mas o meio natural ganha autonomia, passando a ser causa e efeito dos seus próprios fenômenos. Essa eliminação de hierarquias entre céu e terra vai dar a possibilidade para o homem de fornecer soluções terrenas para as ocorrências. Passa a não ser mais aceita a idéia de que um eclipse seja a mão de um deus colocada na frente do sol ou da lua. Agora um evento desse tipo é fruto de constâncias próprias dos movimentos cósmicos. Assim, são humanamente explicáveis.

   Na realidade anterior dos mitos, apenas homens sagrados, como profetas, sacerdotes ou xamãs, autênticos veículos dos desejos divinos, têm o direito de se expressar. Agora, simples homens curiosos também podem. Esse movimento de abertura da liberdade de pesquisa e expressão exige que os outros membros da sociedade sejam convencidos, a partir de critérios lógicos e idéias concatenadas. Na medida em que há uma condição de igualdade de poder, a persuasão torna-se necessária. Temos que lembrar que nos impérios em volta da Grécia as explicações pelos mitos continuam sendo perfeitamente satisfatórias. É somente em certos locais dentro do território grego que forças sobrenaturais, pela primeira vez, não interfere mais no natural. Em função desse único plano agora existente, podemos dizer que a ciência e a filosofia são indistinguíveis em seus começos, ambas tendo o mesmo campo de investigação e os mesmos objetivos de pesquisa, ou seja, a busca das causas primeiras. Tudo isso se reflete em uma pergunta: qual é o elemento natural que garante a existência de tudo que há no mundo?  

   Não estamos absolutamente cometendo a heresia de sugerir que o sagrado tenha se esvaído do meio natural. Sem estar limitada a entidades antropomorfizadas, a sacralidade está entranhada em tudo que existe. Não há um deus responsável pela água, mas é como se ele agora estivesse dissolvido em todas as manifestações aquáticas existentes, fazendo com que todas elas fossem divinas. O dualismo entre sagrado/profano, religioso/ateu, que existe para nós, não é cogitado entre os gregos clássicos. A idéia de théos, que traduziríamos à primeira vista apenas como deus, pode ter o sentido ampliado, alcançando a acepção muito mais geral de divino. É não só substantivo, mas pode ser também predicativo. É assim que toda a natureza pode ser sagrada sem que haja deuses responsáveis por eventos que ocorrem nela. A esse conjunto, que reúne o material e o imaterial, os gregos davam o nome de physis.

   O discurso filosófico é um caminho desviante do mito, mas o passado que está sendo criticado também ajuda a compor o presente. A pergunta a ser respondida pelos primeiros filósofos é estritamente a mesma: “De onde viemos?” A diferença se concentra na resposta, que agora tem versões humanas, ou seja, divergentes entre si. Em suma, entramos no movediço terreno das hipóteses em choque. Outro ponto importante entre os filósofos inaugurais, todos habitantes de uma região grega chamada Jônia, é que a causa primeira que explica tudo que existe no Cosmos será buscada entre os quatro elementos naturais: água, fogo, terra e ar. É a um deles, o mais decisivo para aquele pensador em especial, que será dado o nome de arqué, cujo significado é duplo: está ligado, por um lado, ao que é mais antigo (como na palavra arqueologia) e, por outro, a comando e poder (como em hierarquia). A preocupação que guia o início da filosofia é como a multiplicidade pode ser explicada pela unidade, como um só elemento pode explicar como tudo chegou a existir. Diante diversidade e da mobilidade de todos os componentes do mundo, o que fica? Isso que resta, presente no início de tudo, é também o que dá estabilidade ao mundo agora e o que permanece depois que tudo se foi. É a porção eterna que unifica toda a natureza, pois é parte decisiva e comum de tudo que a compõe.

Tales de Mileto

   Sendo esse período inicial da filosofia de exclusiva tradição oral, é preciso se contentar com a participação dos comentadores. Não há certezas absolutas e há muita especulação. O trabalho de quem pesquisa esses filósofos é bem semelhante ao de uma investigação policial. O que se tem são índices. É a reunião dos comentários de pensadores posteriores que coloca, com uma certa segurança, Tales de Mileto como o filósofo inaugural, ou primeiro fisiólogo (teremos mais dois, Anaximandro e Anaxímenes, também da cidade de Mileto), já que a reflexão é toda realizada na physis, que como vimos, é o sentido peculiar de natureza para os gregos. 

   Não é porque o Ocidente está sendo gerado que o Oriente será esquecido. Não temos negações, mas reinterpretações e assimilações parciais.  Foi, por exemplo, baseado na combinação de observações empíricas independentes e estudos babilônios e egípcios que Tales teria sido capaz de predizer eclipses e também solstícios e equinócios. Mas se no Egito, a matemática era usada a serviço da religião, com o fim prático, por exemplo, de construir uma pirâmide, câmara mortuária gigantesca para abrigar uma só pessoa, na Grécia, esse estudo vai se voltar para o conhecimento livre e desinteressado dos céus. Será estimulado o saber pelo saber, como um fim e não como um meio. 

   Para responder à sua maneira a pergunta pela origem do Cosmos, Tales seleciona seu próprio elemento natural que é pai de tudo que existe: a água. É ela o que vai ficar quando tudo mais deixar de existir. É por isso que uma das frases decisivas do pensamento de Tales será: “Tudo é água.” Essa substância que se mantém, esse substrato, é o que será a sua arqué própria. 

   A água em Tales seria então um elemento divino que habita e garante a existência de todas as coisas. Essa potencialidade leva Tales a afirmar: “Mesmo os seres inanimados podem estar ´vivos`; o mundo está cheio de deuses”. Podemos inclusive afirmar que um animismo ou um panteísmo estão aí presentes, na medida em que esse potencial energético religioso está presente em todos os corpos, habitando até mesmo as pedras. O fato, por exemplo, de o imã ter o poder de atração de outros corpos, daria a ele uma certa vitalidade.  Quanto a isso, diz Aristóteles, o primeiro historiador da filosofia, em seu livro Metafísica: “Parece também que Tales, a avaliar pelo que se conta, considerava a alma como algo de cinético, se é que ele disse que a pedra [de Magnésia] possui alma pelo fato de deslocar o ferro.”
 Segundo Tales, é a água o fator de equilíbrio e sustentação do Cosmos, o que não o deixa retornar a condição inicial de Caos. É assim que não há mais necessidade de um deus-água, como Poseidon ou Oceano, mas a divindade da água está embutida nela mesma. Ela em si é sagrada, o que dá vida a tudo. É também atribuída a Tales a criação de uma idéia de proporção ou regra de três. Ao definir a altura de uma pirâmide e sua sombra, é possível calcular, a partir dessa relação, a altura de um outro objeto em função das dimensões da sua própria sombra à mesma hora do dia e na mesma época do ano. Um modo de entender um tremor de terra também é sugerido por Tales: a partir da idéia de que a Terra bóia sobre um oceano de água, o terremoto se manifesta no momento em que esse volume de água se torna revolto. Isso significa que é o próprio oceano como conjunto de águas que exibe sua potência, não mais um deus Oceano que acordou revoltado com o mundo.

   Essa é a visão de Tales. Começa aí a aventura filosófica que vai colocar permanentemente as visões em conflito. Vamos sair de uma certa unidade e estabilidade do discurso mítico para uma multiplicidade conflitante de visões própria do discurso filosófico. Muito mais decisivo para a filosofia é a presença de perguntas do que de respostas. Como Karl Marx dirá muito mais tarde e em outro contexto: se você tem uma boa pergunta, você tem metade do caminho percorrido.

Héraclito de Éfeso

   Heráclito se insere na tradição da filosofia da natureza iniciada por Tales. Escreveu sempre de modo enigmático e em fragmentos, recebendo a denominação de “O obscuro”. Afirmou repetidas vezes que natureza gosta de se esconder e o comum dos homens não é capaz de desvendar os seus segredos. È por isso que os dados sensoriais não são um bom parâmetro para a interpretação dessa verdade misteriosa. “Uma conexão invisível é mais poderosa que uma visível”, vai dizer Heráclito. A essência sempre se esconde por trás das aparências. Mais uma vez, devemos ter cuidado. Quando o pensador de Éfeso diz isso ele não está reinserindo os deuses. A physis é autônoma: “Esta ordem do mundo não a criou nenhum dos deuses, nem dos homens, mas sempre existiu, existe e há de existir”. Há uma dívida em tudo que é aparente com o que é essencial, havendo uma consideração especial para o que é abstrato e da ordem do pensamento.

   Essa realidade oculta, que assegura uma coerência, uma racionalidade e uma continuidade para o conjunto da natureza, tem um nome:  Lógos, que em grego tem, entre outras significações, o sentido de racionalidade.  Isso significa que essa decifração dos segredos naturais passa por um esforço intelectual do indivíduo. Estamos falando da necessidade de que os investigadores da physis estejam lúcidos e não em estados mentais alterados, como um xamã, um profeta ou um vidente. Assim, diz Heráclito, que sempre escreve na forma de fragmentos com forte presença poética, o que faz muitos deles serem sujeitos a múltiplas interpretações. O Lógos, que no caso de Heráclito equivale a sua arqué, tem como elemento o fogo, elemento natural uno que garante a existência do todo. Tal como em Tales, ao trazer a água, o pensador de Éfeso não faz referência pura e simples ao plano físico, também o foco aqui não é o fogo que queima, mas uma remissão simbólica à transformação, à crise que anuncia uma nova situação. 

   Um segundo sinônimo para o Lógos é Devir, que podemos traduzir por mudança incessante de todas as coisas. Tudo varia todo o tempo à exceção da unidade eterna que se mantém íntegra. Tudo muda menos a mudança. A manutenção do todo, paradoxalmente, depende da alteração sem fim. Essa perspectiva de diferenciação constante, que ficou conhecida em filosofia como mobilismo, faz Heráclito produzir a sua frase que ficou mais famosa: “Não se pode mergulhar duas vezes no mesmo rio.” Obviamente ele não está falando de água ou de rio, mas de variação universal. Isso porque uma experiência nunca pode se repetir da mesma maneira. A passagem do tempo e todas as outras vivências que acumulamos no meio-tempo entre um mergulho e outro nos transformam em outra pessoa, do mesmo modo como aquilo com que tivemos contato seguiu e segue o fluxo da diferenciação. Nós possuímos uma parte qualitativa e não quantitativa do Lógos. Isso torna possível que a parte, nossa racionalidade, possa ter acesso ao todo ao desvendar os mistérios naturais. Existe então o que podemos chamar de Grande Lógos e o pequeno lógos, que todo homem possui como capacidade potencial de compreender o que está por trás do que aparece, mas que poucos exploram, desenvolvem e atualizam. 

   Outro ponto interessante na filosofia de Heráclito se centra no que ele considera a  

harmonia de contrários. Se tudo está em incessante transformação, tudo também está se transmutando em seu contrário. É preciso pensar também que o valor de algo só se dá pela existência do seu oposto, havendo entre ambos uma relação de interdependência. O equilíbrio do Cosmos vai se dar pela tensão própria dessa oposição. A saciedade só se explica pela fome, a paz só se explica pela guerra, o som só faz sentido pelo silêncio. A própria beleza da leitura oral de um poema tem uma dependência direta dos intervalos dados por aquele que recita. Esse raciocínio segue valendo para todas as coisas, pois tudo possui seu lado invertido, masculino e um feminino, um yin e um yang, se quisermos dar crédito a uma herança oriental inegável no pensamento de Heráclito. Um dos fragmentos traz a relação de opostos na escrita: “O ato de escrever combina o reto, no total da linha, e o curvo, na forma de cada letra.” O desequilíbrio só acontece quando um dos opostos se sobressai, sendo a morte o resultado da perda da disputa. Acontece então a união entre o Lógos e a harmonia de contrários: “O Lógos é o constituinte das coisas que as torna contrárias e que garante que a mudança entre os contrários seja, a todos os títulos, proporcional e equilibrada.” Não é por acaso que outra frase decisiva de Heráclito será “a guerra é o pai de todas as coisas”, logicamente não sendo uma referência feita à guerra, mas à disputa e ao conflito necessários a tudo de novo que surge. De acordo com essa visão, se a discórdia cessasse, o mundo seria destruído. É a perda da tensão que leva à morte.

Parmênides de Eléia

   Nas filosofias desenvolvidas até agora, toda proveniente da região grega da Jônia, buscava-se no elemento natural originário a explicação de todas as coisas. O que se queria encontrar era a causa primeira para tudo que existe. Em outra parte da Grécia, Eléia, na região que hoje seria a Sicília, descortina-se outro panorama: surge pela primeira vez uma noção abstrata de Verdade, nomeada pelos gregos de Alethéia (cujo sentido se liga também à memória), no ambiente próprio à filosofia. Se estamos falando de verdade, que aqui tem um sentido absoluto, nos referimos necessariamente a algo que não tem começo, meio ou fim, ou seja, não tem origem. A busca de Parmênides, portanto descarta  qualquer procura de um começo. Se a Alethéia era uma expressão comumente usada no âmbito religioso, Parmênides é o seu precursor filosófico. Agora quem revela o saber não é mais um xamã, um profeta ou um adivinho em transes e estados mentais alterados, mas um homem na mais alta sobriedade racional.

   A aproximação de Parmênides com o antigo passado religioso vai se dar inclusive na forma de expressão, no caso em versos. Se os jônios privilegiaram a escrita em prosa, demonstrativa, tipo de escrita que nasce com a filosofia, Parmênides segue para poesia, pelo menos como estilo. O que está sendo revelando no único longo poema que restou do pensador é como ele teve contato com a própria justiça e a própria verdade, como foi alçado aos céus por uma carruagem divina até estabelecer uma conversa direta com deusas que abrem as portas do conhecimento. Essa verdade plena e única será chamada de Ser por ele, aquilo que é, foi e será. O mundo está dividido entre o Ser, o que é e não pode deixar de ser, e o Não-ser, aquilo que é ilusório e não pode ser definitivamente. Surge também a idéia fundadora da lógica, que depois será muito ampliada por Aristóteles, o chamado princípio de não-contradição, que diz que algo não pode ser e não-ser ao mesmo tempo. Por isso só o Ser é. O princípio único dos jônios dará lugar a uma divisão: Dia e Noite, Luz e Obscuridade. Obviamente a razão se liga à luz e ao dia, o que ajuda a compor uma antiga simbologia que associa, por um lado, luminosidade e sabedoria e, por outro lado, trevas e ignorância.

   O ponto de partida do filósofo é que aquilo que é perfeito tem que ser imóvel e imutável e não sujeito ao tempo. Em nome da razão, todo nascimento, morte, evolução e divisão será negado. Isso faz de nós, humanos, seres divididos e com duas cabeças, como diz o pré-socrático. Nossa parte menor é a que está submetida à variação, nossa materialidade e nossas opiniões. É quantitativa e instável por excelência. Já nossa porção melhor é justamente a que está vinculada à alma, que para os gregos equivalia à razão, capacidade intelectual.  É esta que pode ter um dia acesso ao Ser. É o nosso pequeno lógos que vai ser capaz de visualizar, com olhos espirituais, o grande Lógos. O real só é viável através do pensamento. Todo o valor é para o conhecimento abstrato, sendo menosprezada a experiência direta, sensível.
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